
INFRATORES X PODER PÚBLICO 

 
 

COMBATE A POLUIÇÃO SONORA 





COMO 0 PROBLEMA COMEÇOU 

 DECÁDA DE 80 - DIVERSOS FILMES (SHAFT, 

BARETTA, KORJAK e COM 007, VIVA E DEIXE 

MORRER) começaram a mostrar um 

determinado comportamento dos grupos 

negros americanos: carros tunados com 

equipamento de som acoplado, além de 

muitas casas de show e boates onde os 

grupos negros costumavam se encontrar. 

Nos carros havia uma competição velada 

entre os proprietários, com a busca pela 

superioridade dos equipamentos, tanto em 

beleza como em potência. 



O PROBLEMA 

 1995 - POPULAÇÃO DE FORTALEZA COMEÇA A 

CONVIVER COM A POLUIÇÃO SONORA DE 

UMA FORMA MAIS INTENSA 

 1998 – A POPULAÇÃO E A MÍDIA LOCAL 

RECLAMAM DO PROBLEMA E DA FALTA DE 

ATITUDE DO PODER PÚBLICO – OS 

VEREADORES VOTAM E APROVAM A LEI 

MUNICIPAL 8097/97 



A SOLUÇÃO ENCONTRADA 

 PREFEITURA  MUNICIPAL  DE FORTALEZA CRIA  

A   EQUIPE  DE  CONTROLE  DA POLUIÇÃO  

SONORA,  APELIDADO  PELA POPULAÇÃO  DE  

“DISQUE  SILÊNCIO” 

 

 

O PROBLEMA 

 

 2000 – ASSASSINATO NO CAIS BAR DEVIDO 

POLUIÇÃO SONORA – REVOLTA DA POPULAÇÃO 



ESTRATÉGIA INICIAL 

DUAS EQUIPES EM CAMPO 

1 TÉCNICO E 2 POLICIAIS 

ATENDENDO AS OCORRÊNCIAS QUE 

ERAM RECEBIDAS PELA CENTRAL. 

SOM ORIUNDO DE CLUBES , BARES e 

VEÍCULOS. 

 

 RESULTADOS OBTIDOS 

RECONHECIMENTO INICIAL DA 

POPULAÇÃO 

 SOLUÇÃO TEMPORÁRIA DE PROBLEMAS 

PONTUAIS 

 



PROBLEMAS ENCONTRADOS 

 

 FALTA DE TREINAMENTO 

 

 EQUIPAMENTOS   DEFICIENTES  E  SEM 

CALIBRAÇÃO   OFICIAL 

 

RESPALDO  JURÍDICO  DEFICIENTE 

 

DESCONHECIMENTO   TOTAL   DO 

COMPLEXO  PROBLEMA  DE  RUÍDO  DE  

UMA  GRANDE  CIDADE 

 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



SOLUÇÕES PENSADAS E EXECUTADAS 

 

 AQUISIÇÃO DE MELHORES SONÔMETROS EM  

PARCERIA  COM  O  MINISTÉRIO PÚBLICO  

ESTADUAL 

 TREINAMENTO  DOS  TÉCNICOS 

 MELHORAR  A  ORGANIZAÇÃO  JURÍDICA 

BUSCAR  CONHECER O  PROBLEMA  DE 

RUÍDOS  DE  FORTALEZA 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



ESTUDO  SOBRE OS RUÍDOS DA CIDADE 

 

DOIS  ANOS  APÓS  O INÍCIO  DO  COMBATE  À 

POLUIÇÃO  SONORA  NA  CIDADE,  A  EQUIPE 

PERCEBE  A  COMPLEXIDADE  DO  CASO   E 

VERIFICA A  EXISTÊNCIA DE  VÁRIOS  OUTROS 

FATORES  DE  INCÔMODO  PARA  POPULAÇÃO. 

 

 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



 

COM ESTE PERFIL, VERIFICAMOS 

A NECESSIDADE DE PRODUZIR A 

CARTA ACÚSTICA DE FORTALEZA. 

 

 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

 

BUSCAMOS CONHECIMENTO 

SOBRE O TEMA E COM A AJUDA 

DO PROFESSOR BENTO COELHO 

INICIAMOS O PROCESSO. 

 

 



AS AÇÕES DEIXAM DE SURTIR EFEITO E A 

ESTRUTURA DA EQUIPE COMEÇA A SER 

CORROÍDA,  EMPRESÁRIOS ESNOBAM  A 

FISCALIZAÇÃO E A POPULAÇÃO RECLAMA 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

AS AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO CONTINUAM 

E  PASSAM DIVERSOS ANOS NOTIFICANDO 

E ORIENTANDO OS INFRATORES - SEM 

ATITUDES FIRMES  



 EM 2009, NOVA GESTÃO ASSUME E DEFINE 

UMA POSTURA MAIS RÍGIDA PARA A ECPS:  

 

“QUERO UMA ATITUDE FIRME E 

PERMANENTE.” 

 SENHA PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROGRAMA TOLERÂNCIA ZERO 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



DEFINIDA LISTA COM OS PRINCIPAIS 

INFRATORES COM TODA ESTATISTICA 

 MUDANÇA DE ATITUDE: APLICAÇÃO 

RIGOROSA DA LEI 

 LEI 8097/97 

 OBJETIVO PRINCIPAL: MOSTRAR A 

PRESENÇA DO PODER PÚBLICO 

 Nº DE FISCAIS DISPONÍVEIS = 3  



Art 9o. - Caberá ao órgão competente a vistoria e fiscalização do disposto 

nesta lei, no âmbito de sua atribuição, observando-se que: 

 

I - Os estabelecimentos que estiverem utilizando equipamentos sonoros sem a 

devida autorização especial de utilização sonora, serão assim penalizados: 

a) na primeira autuação advertência para, em 5 dias úteis, fazer cessar a 

irregularidade adequando-se aos dispositivos desta lei; 

b) na segunda autuação suspensão das atividades, apreensão da aparelhagem 

e multa de 80 UFMF s; 

c) na terceira autuação será feita a cassação do Alvará de Funcionamento. 

II - Os estabelecimentos que estiverem funcionando com nível acústico acima 

dos limites permitidos por esta lei, ainda que possuam autorização especial de 

utilização sonora: 

a) na primeira autuação com multa de 80 UFMF s e advertência para que se 

adeqüe em 5 dias para cessar a irregularidade. 

b) na segunda atuação com multa de 120 UFMF's e persistindo a irregularidade 

num período superior a 30 dias, cassação da autorização especial de utilização 

sonora; 

c) na terceira autuação cassação do Alvará de Funcionamento. 



PARCERIA RÍGIDA COM A POLICIA AMBIENTAL 

 INÍCIO DAS OPERAÇÕES 

 PLANEJAMENTO - DIFUNDIR AS OPERAÇÕES 

EM TODA CIDADE E EM TODAS AS CLASSES 

SOCIAIS 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

 ORIENTAÇÃO AO GRUPO – NÃO PREVARICAR 
– Art. 319: "Retardar ou deixar de praticar, indevidamente, ato de ofício, ou praticá-lo contra disposição 

expressa de lei, para satisfazer interesse ou sentimento pessoal: 

– Pena: Detenção, de três meses a um ano, e multa." 



 INÍCIO DAS OPERAÇÕES 

O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM FORTALEZA 
BARRACAS DA PRAIA DO FUTURO  

Uma oração em favor do sossego e do silêncio nas praias. Coisas 

em extinção. 

Não sei de onde veio a idéia de que praia é sinônimo de barulho e 

desassossego. Isso deve ter vindo de algum anúncio de cerveja. .... 

É muita falta de noção. A grande culpada pela poluição sonora é 

uma instituição que, no início, lembrava um bangalozinho de 

madeira, com um dono chamado Zé ou Cafu, que jogava bola nos 

fins de tarde e servia duas coisas: camarão frito e caipirinha. Isso, 

se o Zé ou o Cafu não estivessem bêbados demais. 

Falo das barracas, atualmente, complexos de diversão com axé, 

forró, cerveja quente e multidões sedentas de sei lá o quê. A 

Avenida Zezé Diogo, na Praia do Futuro, em Fortaleza, é o símbolo 

supremo desse modo de encarar a vida. Nada contra quem curte 

essas coisas. O problema é que a Praia do Futuro e outras, que têm 

barracas a dar com pau, jamais poderá ser visitada por quem não 

gosta de barulheira.  

Haverá o dia em que a patrulha do Decibel Zero irá multar os 

barraqueiros e obrigá-los a ouvir Ivete Sangalo no iPod. E, então, 

sentiremo-nos como os franceses chegando à Baía de Guanabara 

no século 16: “Voilà! Que bom lugar para descansar os ossos”. 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

CENTRO CULTURAL DRAGÃO DO MAR 

“Você esta embargando um Centro Cultural do Estado?”  

“Cuidado Aurélio, a diretora do Dragão do Mar tem pedigree!” 

http://www.opovo.com.br/opovo/fortaleza/img/908091_not_fot.jp


O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

IATE CLUBE 

“O interesse que você 

tem que cuidar é o 

das pessoas que 

estão aqui 

dentro”??????? 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 
AS FISCALIZAÇÕES ROTINEIRAS CONTINUAVAM 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

COMPLETA INTERAÇÃO COM OS DENUNCIANTES 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

CHURRASCARIA ÁGUA NA BOCA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM FORTALEZA 
 PARALELAMENTE, CRIAMOS UM GRUPO DE 

TEATRO COM OS FUNCIONÁRIOS E FAZIAMOS 

APRESENTAÇÕES PERÍODICAS NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS FUNDAMENTAIS 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

 ATIVIDADE EDUCACIONAL QUE SE AMPLIA 

E SE APRIMORA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

 PARALELO AO COMBATE E ATIVIDADES 

EDUCACIONAIS – AMPLIAÇÃO DAS 

ESTRATÉGIAS COM A EXECUÇÃO DA 

CARTA ACÚSTICA DA CIDADE 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

SITUAÇÃO HOJE: 

 POSSUIMOS 400 FISCAIS DISTRIBUIDOS 

 FISCALIZAÇÃO RÍGIDA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

SITUAÇÃO HOJE: 

 PROCEDIMENTOS JURÍDICOS MAIS EFICIENTES 

 ATUALIZAÇÃO DO MAPA DE RUÍDOS 

 ESTUDOS LOCALIZADOS NA CIDADE 

 MONITORAMENTO E DIVULGAÇÃO DE DADOS 

RELATIVOS A ESTABELECIMENTOS 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 



O PONTO DA VIRADA EM 

FORTALEZA 

OBRIGADO! 

“Às vezes o poder público tem que esticar o 

elástico que define o equilíbrio social, para uma 

posição de mais força e se sobrepor às 

irregularidades e aos infratores que buscam levar 

vantagens de determinado desequilíbrio social e 

de momentos de fragilidade do poder público.” 


